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AXIO'IA DE MRTIN 

LUCIA R. JUNQUEIRA 

ORIENTADOR: OFÉLIA ALAS 

CONJUNTOS EQUIPOTENTES 

Definição: Dizemos que dois conjuntos A e B sao equipote~ 

tes quando existe uma função f: A .... B bijetora. 

Teorema de Bernstein - Cantos: Dados os conjuntos A e B 

nao vazios tais que existem f: A .... B e g: A 

tão A:: B. 

B injetoras; en- 

Teorema: Seja A um conjunto; então A nao e equipotente a 

P(A) (conjunto das partes de A). 

Dem: 

Suponhamos por absurdo que existe r: A - 1'(A) sobrejeto- 

ra. 

Seja B .. {X e A I x I f(x 1 > e 1'(A) 

Existe b e A tal que f(b) = B (pois f sobrejetora). 

Sebe B, então b I f(b) ~ B: absurdo. 

Se b I B, entao b e f(b) B: abusrdo. 

Então temos uma contradição. 

c.q.d. 

Teorema de Bai re: Seja X, compacto, T 2 ( de Hausdorfr); se 

X • U F , onde Fn são conjuntos fechados, então existe n0 tal 
n•1 n 

que ~no~ 1/J. 



8 

Dizemos que um espaço topológico X satisfaz a condição 

e.e.e. se toda coleção de abertos dois a dois disjuntos e enumera­ 

vel. 

Axioma de Martin: Seja X compacto, T2 e.e.e. Então X nao 

e união de menos do que e= IRI conjuntos fechados com interior va 

zio. 

Obs.: e IRI IP(N)I > INI o· 

Hipótese do Contínuo (HC): Seja I e R. Então I e finito 

ou I e enumerável ou I ::: R. 

Se supormos que vale H.C., o Axioma de Martin fica igual 

ao Teorema de Baire. 

O Axioma de Martin sera Útil para provarmos resultados 

que sao independentes de H.C., mas que sabemos que valem 

temos H.C. Ele é usado junto com a negação da H.C. 

O Axioma de Martin implica que a união de menos do que 

quando 

e conjuntos de medida de Lebesgue nula terá medida nula. 

Exemplo: 

Este exemplo mostra um espaço topológico, compacto, T
2
, 

mas nao e.e.e., quP e a união de conjuntos fecha 1. 
dos com interior vazio. 

Seja w1 o primeiro ordinal nao enumerável (lw
1
1~ 

1
). 

Seja X= w1+1 = {0,1,2, •.. ,w
1
}. 

Usaremos em X uma topologia onde todo ponto diferente de 

w1 e aberto e V e X é uma vizinhança de w
1 

<a> w
1 

e V e X'- V é fi­ 

nito. 
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X nao sera e.e.e. (basta pegar a coleção de abertos for­ 

mada por todos os conjuntos unitários de pontos / 

pacto e T2• 

Tomemos x" com a topologia produto. 

Provaremos que x" é a união de 1 fechados com interior 

vazio. 

Para a < w1 seja: 

F
0 

(f e x"I (Vn) (f(n) 1- w1 => f(n) ~o)} 

Então XN = u F e F e fechado com interior vazio. De 
Q Q 

fato: 

suponhamos que F
0 

nao seja fechado. Então existe gcr,F • o Q 

. ·. 3 m e N tal que g(m) 1- w1 e g(m) > o 

Seja V n Vn vizinhança de g tal que 
ncN 

Vn • X se n 1- m e V "' (g(m)} m 

Então V () F z ~ (contradição). 
Q 

o 
Suponhamos agora que F

0 
o 

Seja g e F 
O 

, • •• g e n 
ncN 
~l __ _._l, aberto elementar 

e { nlWn,IX} e finito. 

Tanemos m f. {nlW 1-X l 

Seja h: N - w 1 + 1 

h(m) "'o+l 

h(n) • g(n). 

Então h e F ; mas 
Q 

h (o que e contradição). 

c.q.d. 
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